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Focalizando a te r o te do teórico da Literatura comparada,

Ar-ma n d N'lve Ll.e afirma que para tal estudioso não j mport.a tanto

aclarar um fenômeno nacional, mas s í.m examinar sua poe Lcâo em

um movimento mais amplo e sobre tal base "co Loc ar-Lo dentro de

este marco de re re renc í a en un lugar diferenciado y determinar

SD. func Lôn histórica y teórica e n esta totalidad"1,

Esta a f í.rmaçác de Ní.ve Ll.e s í.nt.e t.í.aa a minha Lnt.ençâc de e5l.

tudar a problemática de construção da identidade nos limites de

um marco de referência, o Teatro do Negro, que desempenha uma

função est.ê t í ca e ideológica singular no cont.exeo teatral do

Brasil e dos Estados Unidos. O lugar de referência é d íEe re nc La

do: a cena teatral do negro, e o foco também par t tou Lar - a que§.

tão da 'i.de n t.Ldzrde , Lugar e foco, entretanto, nao se di.stanciam

de outr.as questões complexas: a formação do sujeito, as ldenti­

ficações, a alter idade e o descentramento, no conhecimento das

quais cruzam-se, necessariamente, noções do universal e do par­

tJ.cular, da semelhança e, sobretudo, da di.ferençf\.

A expressão 'reatro do Negro fi, aqui utilizada para identif},

car um certo tipo de peças que têm o negro corno macro signo cê­

n íco e cujos autores tentam p'rob Lemat.ts ar- a sua presença em ce­

na como vetar de tensões, Assim tomada a expressão nos remete a

uma produção s í.nquLe r no universo das convenções teatrais pela

própria elaboração dessa macr c imagem cên.tca , pela cons t.r'uçàc

de um significante que, através da operação dos vâr-f.os signos

dramáticos, des envo Lve questões Ligadas ao preconceito racial,

à formação da identidade do negro e à vaíouLaçào e/ou dessacra­

lização dos estereótipos, buscando soluções que tentam romper

com o modelo tradicional de r i.cc í.one.í.í.s eçàc do negro.
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Estarei, portanto, nesta reflexão privilegiando o que sin­

gulariza essa produção, o seu estatuto de diferença, acompanha~

do a metamorfose cênica que aí se opera, onde se fabula o prp"­

blema da descoberta e reconhecimer.to do Eu e do Outro.

Nesta dialética, a encenação apóia-se freqUentemente na

sao que emerge das relações inter-raciais, privilegiànd9 ~ pro-

blemática de formação da identidade do negro criada id€nt~

ficação ou negação de uma imago elaborada pelo do

branco.

Na apresentação de sua peça 06 Ne9~o~, Jean Genet declara:

Numa noite um ator pediu-me que escreve~

se uma peça para um elenco todo negro. Mas
o que é exatamente u~ negro? Em primeiro lu
gar, qual a sua cor?2

Esta provocaçao de Genet suscita uma série de indagações,

quanto ao sentido dos signos negro e branco na definição das di

ferenças raciais. Na cena social, como na cena teatral, negro e

branco não seriam máscaras às quais colamos significados conve~

cionais? Assim, saber o que é um negro, nao seria decodificar a

máscara que o torna negro? Construir um drama negro não seria,

como faz Genet em sua peça, sobrepor máscaras? Ao se perguntar

o que é um negro, Genet nos questiona também: como identifica­

mos um negro? Como o negro se identifica? Qual a sua identidade?

Segundo André Green, "la identidad está ligada a la noci6n

de permanência, de mantenimiento de puntos de referência fijos,

constantes, que escapam a los cambios que pueder afectar al su­

jeito e ao objeto en el curso del tiempo"3.

No teatro brasileiro, até as primeiras décadas do século

XX, o retrato do negro gera-se de uma matriz: o branco e a ideo

logia do embranquecimento. Não apenas por serem brancos ou aut~

res, mas por seu centramento numa visão de mundo antropocêntri­

ca em que o Outro (no caso, o negro) só é reconhecível a partir

de uma comparaçao projetada de um Eu (branco) que se encena su­

jeito universal, uno e absoluto.

No palco brasileiro, e freqüentemente no americano, o ne­

gro é identificado sob pontos de referência fixos, numa rede s~

mi6tica que veicula o "fetiche" da brancura. Em cena, o negro e

o Outro diferente, sendo a diferença aí traduzida pelos estere~

tipos negativos que o identificam. As peças figuram a personagem
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negra como um signo cujo poder de significância reduz-se ao pa­

radigma. Em O De.lílônéo Fcurl.{téa!l, de José de Alencar, por e xernpl.o,

poderno s apontar alguns atributos colados ao personagem Pedro:

réptil venenoso, presença maléfica, ladr50, mentiroSG,

ro, ladino, cínico ambicioso, ingrato, etc.. Uma da pe ns o--

nagem branca Eduardo é talvez mais expressiva:

J2\ soube de tudo, uma ma l i.qn í dado de Pedro.
r:: a conseqüência de abrigarmos em lYX;SO seio
esses répteis venenosos. Quando menos espe­
ramos nos mordem o coraç50. 4

Mesmo quando tentam figurar a personagem menos pejorativa­

mente, os teatrólogos caem no laço dos estereótipos, ressaltan­

do então o grau de embranquecimento cultural das personagens

que assimilaram valores considerados exclusivos da raça branca.

r:: o caso de assinalarmos o mito do Pai J050, do negro submisso

e dócil, que transparece em peças como O E6Ci lCt V U F.{e.t, de GTIlos

Antôr:io Cordeiro, O Cegu, de Joaquim Mariue I de /1acedo, : r-i C , de

Alencar e Llbekato, de Arthur Azevedo, por exemplo.

Na manipulação dos estereótipos, o teatro brasileiro apóia­

-se num argumento de autoridade que estabelece, a priori, um va

lor negativo para a raça negra, símbolo de inferioridade. A ex­

periência da alteridade, no caso, reduz-se ã negação da diferen

ça e é. criação cénica dessa "imago" compactua com os valores de

uma sociedade racista. Numa relação especular com o imaginário

social, o teatro veicula o "fetiche" da brancura e de uma ideo­

logia racial assimilacionista.

Segundo Jurandir Freire Costa, na sociedade brasileiraj a

formação da identidade do sujeito negro dã-se "através da inter

nalização compulsória e brutal de um Ideal de Ego branco", sen­

do que o "modelo de identificação normativo estruturante com o

qual ele se defronta é o de um "fetiche": o fetiche do branco,

da. brancura". O autor acrescenta:

O fetichismo em que se acentua a ideolo­
gia racial faz do predicado branco, da bra~

cura 'o sujeito universal e essencial~ e do
sujeito branco um predicado contingente e

. . 5partlcular.

O Teatro do Brasil até o século XIX repete a sintaxe que

estrutura esse modelo social, nao produzindo modificação na fun
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ç ao das invariantes: a pe rsoneqcra branca ve-se como s upe rí o r e

ao nE'SJ:o oomo inferior. A pe r s ona negra Lnt.ro j e t a e s t.a co rcc t.c­

rizaçao e tambêm repete o modelo em simulacro. Branco e negro,

nessa es crut.urn b inârLa , t o.r n am-ese signos polares e an t aoômcos ,

O stqnc t.em assim abafado seu caráter .ind í ct a I e t.o r-ne e se simbo

10. É Let., norma, pnrad í.qma .

Reforçando o fetiche da br-encu r e e veícu Lando os par,l(1iSJI:l(lS

sociais ligados a »oçóos de raça e cor, a cons t r oçào das pe r so-'

nagens anco r e e s e numa íLusó r í a »oç éc de su j eLt.o r no pros cênf.o ,

a máscara branca como espelho do Bem e do Belo; na peri,feria da

cena, a máscara negra, uma carIcatura da branca, um past.iche on

de se desenha o Mal e o t'e ic .

No processo de enunciação, a fala do negro e sobre o negro

produz-se num lugar f o r-a de si mesmo, num outro lugar, no cHs­

curso do branco, senhor de um sabor que se quer absoluto. A fa­

la do negro nesse teatro nunca oS sua voz e menos ainda seu dis­

curso. O texto dramát.ico enuncia e pereniza o parad.i.gma do ne­

gro ob jet.o , Segundo Flora Süssekind, a pe r sonaq em negra, no t.e a

t.ro do século XIX, funciona "quase como um elemento do cenê r í.o ,

como alguém que entri1 e sai, responde no que se lhe é pergunta­

do, e obedece âs, ordens recebidas. nouna-ue-ahe ns s rm a po.s s Lbí

lidade de ao menos, ficc.i.onalment.e, comport.ar-se como sujeito
- 6de suas açoos" .

Nesse panorama, a cena t.oe t r ar para a personagem negra é o

lugar de um discurso plural, o discurso senhorial, sinal carac­

t.eríst.ico, segundo Albert Memmi, da 'despersonalização do domi­

nado'. Esse "jamais é caracterizado de maneira diferencial; só

tem direito ao afoqament;o no oo Le t.ã vo anônimo,,7. O teatro na o

causa assim nenhum est.ranhamento no espectador que se defronta

com paradigmas pe.r fe Ltarnont s reconhecíveis e f.amí Lí.are s .

No nr.asLt e nos Estados Unidos, o Teatro do Negro, que eme r

ge p r í.nc í.pa Lmerrt.e na segunda metade do século XX, contr onta a

platéia com uma mudança de dicção fundamental. No Brasil, em

1944, nboí.as do Nascimento idealiza o Teatro Expe r Lrnerrte L do rce

gro que, at.é o final da década de 60, revitaliza a cena teatral

brasileira. Nos Estados Unidos, o Teat.ro scvoruc í.onê r í.o do Ne~

q rc , de Imamu Am Lr-L uarako (Le Ro.i .Jo ne s ) atua os t ens r.vament.e na

redefinição da problemática do negro elaborada pelo teatro.

Ainda que inserida formalmente na tradi.ção teat.ral do oci­

dente, cujas convenções são reconhecíveis e reconhecidas desde
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x rístót.oIes, o 'roar.ro do rceoro opera uma mudança rauLt.as vezes

radi.ca L no mcvísent.o cênico do sj.qnc neçro . Essa ruptura p rovo­

Cd certo ôe.scen t r amcn to , desj ocendo o pape] da perscna negra e

EI. tunçao de suo. .relIa, cLqora .i nvc sr..J.dô. de uIJLd c Li tucfc enunciado

r-a que p r Lma pela de.smlt.lf:Jcç«;:âo de mc.jo j os s acraj.i aaôos pela

trao í.o.io r.o a tr al..

Nil pec a DU!,:!H',();, de Be rak a , por exemplo, encenar a probl!"'.

mât t ca da Ldent.Ld.ade- do sujoj.ro neqro é drawiltizar o discurso

da neqaçao. DesLo oando-e se da t unc àc ele suj e í t.o cnunc í edo , a pe.E,:

sonat:Jem neq r a ,'\possa-se da c.nunc Laç ào do díscorso , dear-ee Ltzan­

do sua cons truceo e st.e reo tip.ada . J>. descomit.xução do mito ne qr-o

r c.s.t í a a-t,e ne"Sd pec,'a pela iXOnl-il crescente nas falas do negro,

qu.e rt dí ouLa ri za as metá fc r a s e sImbo l.os com que tentam r-otu j.á­

-r Lo , nosrnont.anôo-os em s ua na tu r c.aa de const.J:uçào :i.lnaginãr:i.a, de

conven(,:i,ío :i.deolóqiccl.

C(>n,;cio do Jogo de cncocí eccc que mantém oou, sua anta90ni§,

ta branca, o p r ot.e qonLs ta ChtY, omít;c suas ra Las como uma rép110

c a que devolve ;L per-ssc.na qem branca um significante vazio. O si,g

ntfLoe n t.e, cm mu i t o s momentos da peça, fLu t.ua som anco.rar r se no

si.qní fi célclo que foi ba.r-rodo , Lntord.í tado. O s en tido es te r oottpa

do de sLiza as sím sem encontrar referente. et.ravé s da ironia, a

peraon aqem neqra apossa-se do discurso do out.ro , nao para .ínt r-o

j e t.à-iLo, assinúln-l0, mas para de s r ea Lí.z âvLo , dcvoLve.nd.c-ro ao

ae u emjs sor decv es t.Ldo do Seu sentido o r i.q ina L, num efeito bume

ranquo :

Clay;

Lula;

Cla.y:
Lula.:

C:i.ay:

Are you 90ingto t.nc pe r t.y w.i.t.h
I,ula'i
(Bored anel not even lookingl
1 don't even k.noVl you.
You s a Ld you kuow my t.ypc .
(Strange:i.ly í r r.t tat.cc j
Don't. get smart w:i.th me, Buster.
k now you Liko t.he p a Lrn 01' my hend •
'rhe crie y ou cat Lhe appj.e s v-fitl'I,?8

me

T

~lanipnlando o ccrêt e r convencional e a rbt t r-â r to do sImbo-

lo, C) oucor provoca ora uma hesitação no conteúdo somân t í oo an­

corado dOS síqnos negro e branco, ora inverte este mesmo senti­

do, deslocando para os signos da brancura os atributos pejoratL

vos.

Esse descentr:amento no nIve:i. da linguaqem possibilita uma

r eorqen í.aaceic dos síqn í fí.canres dramáticos que constroem 8. per-
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Bona no q r a . Na medida em que roconhccc o poder de cone; r rnçao e

c1esconstTução da Línçueuem , iJ personaçem neqr-a U,CUSd r efor-on­

dar um discurso que quer cons t.t.t.u IvLo i:i sua rovc Lía , a jLcnando­

-o do seu desejo.

Em 5(".('(1'(>'0(', de lIbdía:-; do uasc í eent,o , a r ec nr.a (10 este­

reõt:Lpo e da 'i.de ntide.de forjada no as sí.míLec í.oní.sec, ,;e9ue-~';e a

eleição de nova imago de id('nt:1fieação para

trada na uor.ançe africana. li recupo r aç ao , a

een ...

a pr-e nd.l.z a qem de urna

memória coLt.urel , a nte s ilbafada pela dmnés:La di> aSf>imilação,

p r-oce s nacs e no pe r-s oneqern Emanuel. n ao apenas peja re.i.nc;orp':xa.çao

do substrato mILico-·reJ.:igioso ma s , fundamentalmente, pela emi,.;-·

são de um discurso que revela, na n a Cu.re ae da e oonciacco , o r,i.­

t.ua L de r econs t ruçào da p r óp rí.a personaçem , ao Lonqo dEI peça.

Emanuel: AindA. apontam euas armas i.nú··
t ei s . (sorri). Não sabem que re-:
cupereí. meu tom d(' voz... .i cno.r am
que reencontrei rnt.nh as proprias, P5:.
lavras no meu Exu que re sqar.e.t . I:)

Este "tom de voz." (. o que en.mcía , ao nível do d í.s cur s c , a

nova cu cçéo da perSOild'Jem e do própri,O Teatro do neorc .
Em Aujo NegY,,', »éLsor, Rodrigues joqa com o car át.e r conven

c Lon al, dos si qnos chocando a í.a com a flu1:U,lÇ;'IO semàntLce

das cores neu rc c ursr.co . O scnttôo deixa de ser um prp"'Oado f.!o
xo , abso Lu to , sendo cooct.ru Iuo de acordo com a osct Laçao e cap~

cid0de de percepção e de apreensao da realidade por parte das

personagens> A ouct.Laçàc oêní oe dos l\1acl:ü"·S.l9nOS negro e branco

de sma s c a ra a i lusilo dos parad.í9mas (mos trcnõo-cos como ilusão ms s

mo) e desfaz a visiio man Lque Ls t a que vê na brancura o signo do

Bem e na neqrura o cLo no do 1'1 a 1 .

Na. alegoria da peca, a »oçao de neqat.Lvo c positivo ctecto­

ca-se d í.n amí.c ament e entre os protagonistas, ví r q Inia c rsmas- j ,

não se fixando em nenhum dos do í.s . O si cn í f í oado ancora-se prJ~!

cí.pe Lmou to na relação que os UIW e no con t.ext o que os oonat i t.uL.

As c Lm, quaLqne r s i qnif Lc ado anteriormente preso {is cor-e s negro

e branco t.oroa-eo .i Lu aô r Lo , na medida em que a octeçêc de sen tí

do o sua veLcuLaçao , na peça, não se desvinculam da jnec.c i ç áo

do do s e j o .

Em algumas de s uas melhores realizações, o 'ro a t.ro do )\1egro,

no Brasil e nos Estados Unidos, opera urna ruptura, provocando um

- 233 -



rico estrago nas Convenções cêniças t.r eô í.c í.one as . Na desconstr.\;l

Ç;10 da metáfora da brancura como moôe Lo obrigatório de .ident.Lf i

cn.ção do negro, esse teatro roe r í aa o que neleuao e cuat t.ar t

nom.í.na r am de "literatura menor" I que "não é a de uma j Lnqua m~

Dor, mas antes o que uma minoria. faz em uma língua maior", sen­

do 'ta l1ngua aI modificada por um t ort.e ooe rtc ãent.e de do s t.errj

toriali. z eçéo" "'.

Via discurso cOniço, o Teatro do Negro provoca este de s cen

í r amont.o e po s t uLa uma nova sintaxe na r at.u l aç áo do neç ro , cri­

ticamente dãfe r enc í ada de produções e nt.e r í or-e s . A do acons t.r-uçéo

do modelo pLa smedo na supremacia da brancura adquire assim uma

runçiio po j Lt.Lc a em termos de uma co Le tLv Ld.ade r a mínor í.a negra.

"Toda Lit.cr a t.u r a menor fi política", segundo De Le u ze e Cue bt.a rL.

"Tudo no La tem tlm car á t.e r po Li t.Lco-ccole tí.vo de reconstrução", e

d " .'~ co:let·_'v~"ll.e enunc i.açeo '-'

Essa r unçac pojI t.Lc a reve La-es e uma marca õ Ls tLnt.Lva , nao

apenas nas peças, como t arnbâm nos textos teóricos dos ideólogos

do Teatro do Negro, que fazem do teatro um veiculo de dissemina

ção de uma contra-ideologia, promovendo uma fenda estrutural na

história de fiecionalização dramática do negro.

Ao publicar a primeira antologia de peças do 'l'eatro Experi

mental do Negro no ur e s í L, em 1961, Abd Le s do xas c amont.o apcnt."!o

v a o TEN como "um instrumento no processo da oonso í.ênc La negra",

via de qual recusava-se a "assimilação cultural, a miscigenação

compulsória, a humtLnaç áo , a miséria e a servidão,,12. Imamu Ami

ri Ba r ak a , nos Estados Unidos define o seu 'j'ae t.r c Revolucioná­

rio como um teatro poLj tLoo , que deve acusar c atacar tudo o que

merece ser atacado. Para este autor o Teatro do Negro deve ser:

A weapon to help the slaughter of these
dimwitted f a t.b e L'lLe d wh í.t.e quy s who somohow
believe that the rest of the world is here
for them to slobber on 13.

Nessa tentativa de usar o palco como vetar de modificação

da cenô teütral e do imaginário social, o Teatro do Negro, em

suas mais ricas realizações, encena t.oda a prob Lereát í.oe da cons

tit.uição do sujeito, rearticulando as noções e critérios de va­

lor colados aos signos negro e branco. Numa atitude dialética,

que

das

rompe com a noção de sujeito absoluto e de

diferençüs, esse teatro reconhece o caráter
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de e n cona.ç e o que sub j az à f ormeçáo uc identidade dos su j eít.os ,

Sua sínqu La rídnde esti:i. assim em encenar a Identidade enquanto um

discurso, uma LInguagem que, em sua articulação, na relação da

rede de s Lqn LfLcn nt.e s , cria seus próprios significados. Nesse

sentido, n0gro e branco são máscaras, convcnçoes, efeitos de

linguagem.

Assim, no Teatro do Negro, o sujeito nao existe for" de um

contexto, e de um processo de construção. O sujeito negro só se

torna po s s Ivoj como elaboração, em relação a outros sujeitos,

logo sua identidade é sempre r ea r-t Lcu Lada também em processo,

no jogo da enooc í eçéo . Construir, portanto, uma identidade nc-:

gra, quer para a personagem, quer para o teatro, iS elaborar, Ln

ventar, um novo discurso, com novos centros de referêcia.

O 'I'e a t.r-o do Negro encena, portanto, um sujeito em processo,

cuja identidade não é pa i-ad í qrnâtLca mas deslizante, de contamos

deslizantes, Assim o reconhecimento de ser negro e de uma po s s f

velou impossível .i nd i.vLdu aLi.dad e advém Lambem do reconhecimen­

to do outro, do ct.iscureo-out ro que se quer desconstruir.

A expe rLêncíe de ser negro, ou de tornar-se negro, encena­

da por esse teatro, exige il experi.ência da alter idade como va­

lor. Neste drama, o 'I'e a t r-o do Negro encena o que a t-s í canâLí so

e a Antropologii:l há muito também nos repetem: o conhecimento do

Eu e a formação da .íde.nt í dede pa s s am necessariamente pela desco

berta do Outro e pelo reconhecimento da alter idade, Se o palco

do século XIX encenava a Ll.uaào de um s uj e í.t.o branco absoluto,

agente e nenhor de todos os destinos, e de um sujeito negro gr2

t.e s co e ce rãcet.uxeL, o 'j'eat r o do Negro desmascara estas convic­

ções mostrando-as como na verdade são: máscaras e modelos que

podem ser remodelados e, pr LnoLpa Lmen t.e , subs c Lt.uãctos . Nesse cea

t ro , fazer ôesíízar o significado estereotipado é construir um

discurso que prima pelo deslocamento dos enunciados pré-estab§'.

lecidos e pela eleição de uma enunciRção desm:i.t:i.ficadora,
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